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No município de Manaus/AM a exploração de água subterrânea iniciou a partir de 1976, o

abastecimento hoje é feito por uma empresa particular através de poços 'tubulares e captação

do rio Negro. Em Iranduba o abastecimento de água é feito através do bombeamento de água

superficial e poços tubulares, com baixas vazões. O município de Iranduba está localizado

próximo de Manaus, à margem direita do rio Negro e à esquerda do Solimões. Na cidade

existem dezenas de poços tubulares e escavados, explorando aqüífero com níveis freáticos

muito elevados (rasos), oferecendo abastecimento não tratado, expondo o aqüífero e a

população à contaminação. A utilização aleatória e indiscriminada de água subterrânea, sem a

prévia análise de variáveis que possam identificar, qualificar e quantificar substâncias nocivas

à saúde humana. Este trabalho visa conhecer a hidroquímica das águas subterrâneas utilizadas

para consumo humano na Bacia do Tarumã em Manaus e comparar com as águas do

Município de Irandubal AM. Para sua execução foram realizadas três coletas, nos meses de

outubro de 2003, abril e maio de 2004 em poços tubulares, situados nas áreas urbanas dos

municípios de Manaus e Iranduba no estado do Amazonas e determinadas as variáveis físico-

químicas de acordo com os métodos descritos em APHA (1985), GOLTERMAN (1978) e

MACKERET (1978) as quais serão determinados os nutrientes, nitrato, fosfato e ferro total

por espectrofotometria, cálcio, magnésio e cloretos por titulometria, sódio e potássio por

fotometria de chama. A condutividade das águas subterrâneas de Iranduba nos meses de abril

.e maio/04 variou de 32,2 e 1700,0 IlS.cm-1, enquanto em Manaus não ultrapassou a 21,3

IlS.cm-1. As águas de Iranduba apresentam altos teores de magnésio, valores entre 12,50 a

1280,0 mg.L" que classificam como águas duras. A dureza entre 0,25 a 44,26 mg.L" em

Iranduba quando comparada aos valores de Manaus de 0,16 a 0,91 mg.L" são relativamente

altas classificando estas como águas duras.
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Figura 01 - Comportamento da condutividade elétrica nas águas subterrânea de Iranduba e

Manaus.

As águas de Iranduba apresentaram-se menos ácidas, quando comparadas com as de

Manaus. A condutividade elétrica em Iranduba mostrou águas com grande quantidade de

eletrólitos, ou seja, águas mineralizadas. Quanto ao comportamento dos cátions dissolvidos

nas águas subterrâneas, foi possível observar que o magnésio é o elemento mais abundante em

Iranduba e sódio em Manaus. As águas de Iranduba contêm altos teores de dureza e

principalmente de magnésio e, portanto, classificadas como duras. A alta condutividade

elétrica no poço PT04 (1948,3 us.cm') e alta concentração de Ferro (37,74 mg.L") tornam a

água imprópria para consumo humano, já que a concentração de ferro total encontra-se acima

do permitido pela legislação que estabelece no máximo de 0,3 mg.L" (CONAMA 020/86).
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